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MEMORIAL OESGRITIVO

OBJETO:
O pÍsserÍe memoíal tem por objetjvo a ReforÍna Da PlataÍoÍma Dos Feirântes, localizado na

Rua Miniíro Antônio Co€lho, SN, Cefltro, no município do Sâo Benodito - CE.

av Tâb.lera . N. 547 - Csítro - CEP: 62.37G000 - Sáo Bênêdilo CE
cNPJ 07.770.129/0001,7,{

PROJETOS:
A êxêorÉo dâ prêsêntê obíá dêverá obedecer inGgrd ê rigorosâmênte aos poetos,

espêcifcaçôês e dêtalhês que sêÉo Íomeodo§ ao construtor com todas as caíac{êrísticas
necessáÍias a p€rídta exeqJÉo dos serviços.

NORTAS:
Fazem paíte integrante deste, indep€ndentê de fensariÉo, bdas as noíÍlas, espeoicaÉes

e ÍÉtodos da AssociaÉo Bra§loira de NorÍrÉs Técíi.as (ABNT) que tenham relaÉo @m os

sêMços objêto do corÍrato.

ASSISTÊNCI,A TÉCNICA E AD INISTRÁÍÍVA:
A empreileira se obriga a sab€r as r6sponsabilidádês legais úgeí{es, píeslar loda así§êncie

técnicâ e adminisfâüvâ nêcêssáíia, a Ím de iíDÍimir andamênto convgÍüênte às obrâs e

s€rvi@s.
A rêsponsatilidade técnica da obrà sêlá de profs§onal p€ílencentê áo qlado dê pessoal e

devidaÍÍente habalitado e rêgisfado no Cons€lho Regional d€ EngenhaÍia ê Aíquitetura - CREA
ou no Conselho de AÍquitêtuía e UôanisÍÍro - CAU.

ATERIÀ§ HÃO OE OBRÂ E EOUIPATE ÍOS:
Todo mateÍial a seÍ ulilizâdo na obra será d€ pÍiÍEira qudidaê. A íÍÉo de obíâ dEveÉ s€r

idôrÉa, de rnodo a r€unir umar equip€ horiogênea, quê assêgwem o bom andarnenlo dos
sglviços. Dêvêrão têr no Cânteiro todo o equipaÍiento mecânico e fE raíEntál necessários ao

dêsêmpenho d,os sêNiços.

DtsPos§ÔEs GERATS:

Estas especifcações têm por objêtivo êslâbdeceí e deteíminar condiçõês ê üpos de

maieriais a serem eÍÍpregados, ásdm coíÍÉ fomeceÍ detdhes constúivos a@Ícâ dos sêNiços
quê ocororão por oca§ão da obra- Oualquêr discÍepância entlg êsta§ e§p€cifcaÉês ê os
projetos a dúúda sêÍá didmida pêla fscalização.

oos sÊRvtços:

í. SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1. C454í - PLACA PADRÂO DE OBRA, ÍrPO BANNER (M2)

'1. Concêito
SêNiço êxedrtado pêla eÍÍpresa CONÍRATANTE com o obietivo dê iorne@r as

inÍorÍnações referentes à obra.

2. Recom€ndaÉês
A placa indcâtiva da obra dêverá sea exêortadâ respeitâÍdo ígorosamentê às aefeÍências

cromálicâs, as diÍrÉflsôês ê os tipos (b let'as ê logolipos do modelo apÉsêntado pêlo

Óí!ão PúHico Contatantê.
3. ProcediÍÍrsnto de É(êorção
A placa dêveÍá sêr êm chapa galvaíizada NR.18 e fintâda com tintâ a ólêo ou esmâltê

sintélico, ármádá com s$raíos de madeirá de s,ocÍn x 2,5 cÍn e pontaletgs de 3' x 3' .

4. MêdiÉo í \ roÁo
Parâ fins dê ÍêcêlirnerÍo, a unidade d€ m€diçào é o írÉtÍo quadrado (in2). \ \ BAnsra oE S#l*B:a

ffJ,ãL.,",m
GovERNo MUNICPAL oE sÀo BENEDITO . SECRETARIA OE DESÉNVOLVIMENTO AGRÁRrc 2ó33393 'IIXGW
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1.2. 98459 -TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF-052018 (M2)

l"?l"ã'i.,*" 
""rizáda 

após o passeio parã ÍeduÍn€nlo da obra. |fi
2. Rêcomêndeçóês Y
Os tâpumes dêvêÉo ser constíuídos atenderdo as êígêncjas das prefeitrras, da norma I

r€gdaÍlentâdorâ NR 18 e o tempo de duração da obra. Os tapumes devêrão ser
consfuí(bs d€ Íorma á resistirem a iÍlpados de no mínirno 60 kgíÍú e têa alfura mínima

de 2,2 m em relaÉo ao nível do teff€no. Deverá sêr prêústa abe*ura e colocaÉo dê

portào pâra acesso de pe§soas e enbada de ÍnateÍial.
3. ProcediÍnêntos de ExecuÉo
O tapume será constituído de aàapas de madoira @fipênsadás, colocadas na po§Éo
hoÍizontal, justapostas, alé a altJra de 2,2 m, prêgãdás em esiac€s dê rnadêira, âÍastadas

dê 2,0 m e cravadas no solo. Devêrá ser exedtado o portão,dirnensionado paÍa entrada

de vêíqrlos gÍandes, como caminhôi§ (m).

4. MêdiÉo
Pa.a fins dê r€cetÍmenlo, a unidado d€ rnediÉo é o metÍo quadrado (Ín2).

1.3. C1069 - DEMOLTÇÃO OE P|SO INDUSÍRrAL (M2)
'1. Conceito
DeíbliÉo e Íelirada de Fiso indusfial.
2. RêcomendáÉes
ArÍês de ser irÍciada a deÍnoliÉo do Íiso em andustÍial, d€vêrão seí tomadas medidas
adequadas. As linhas de abastecjmento de ênêrg,a déhca, águâ, gás e as canalizaÉês
dê esgol,os e d€ ' escoaÍrE o dê águá de!€íáo sêr dedigadas, rêtiradas ou protegidâs.

Dewrão sêr tomadas medidâs âdequadas para proteçâo cmtra danos ãos operaÍias,
áos lÉnsêunlês ê às edifcações úní$as. DeveÉo ser obsdvadâs as pÍesaÍiçôes da

NoÍm
RegulamêntadoÍa NR'18 - Obras de con$ução, d€ÍnoliÉo ê rêp.ro da NBR 5682n7
CoíúÍaio,
exêcrçà) € supêMsão de êmoliÉes.
3. Procediínêntos de ExedrÉo
O piso êm induslÍial de',€rá s« rgtirado qridadosamênte com a úilizaÉo de ponl6iros dê
rnodo á náo dânifcar o lâstÍo dê concÍeto, nêm a esfutura da êdúcáção. O máteriâl
devêrá seí lÉnsporbdo pâra local conveniêntê ê poígdormêntê Íêüíado da obÉ como
êíÍüho.
4. M€diÉo
Para fins d€ recabiÍnorúo, a uÍÍdade {rê ÍÍrêdiÉo é o rÍptro quadrado (í12).

1.4. cro45 - DEMoLTçÃo DE coBERTURA C/TELHAS cERÂMrcAS (M2)

1. Coírceito
SêNiço de dêsmandle de cobêrta com telha cÊrâmica indusive madeiramento, @m ou

sêm íeapoveitaínêrÍo.
2. Rêcomendaçóes
Antes de s€r inicjada ã deÍbliÉo da cobeÍfura, as linhas de abasteciÍiênto de energia

elétrica, águá, gás 6 as caílalizaçôes de esgotos e de êscoâmento dê 4)ua deverão ser

desligEdas, ÍetjÍadas ou pÍoGgidas. Dev€Íáo sêr fêdtadãs todas as aberturâs existeniss

no Í,iso, salvo as qu€ íoíem ulilize das paÉ êscoâítênto de mal€íais. Dêvoíão seÍ toínadas

medidas ade+la(las pala p(oteÉo confa daÍros aos op€raÍias, aos Íanseuntês e às

êdifcâÉes üánhás. Deverão ser obsenradas as prescÍi@s da NoÍrna RêgulaÍn€ntâdora
NR 18 - ObÍas dê constÍuçâ), deÍnoliFo o repáro ê da NBR 5682fi7 - Coôt'ato, exeorÉo

I
"\

GovERNo MUNtcpaL DÊ sÁo EENEorÍo -sEcRETARtADE oEsENvoLvtMENÍo aGRÁRlo
Av lsbajara . tl'5,t7 - Cênlro - CEP: 62.37G000 - Sâo B€nedito CE

CNPJ 07.770.129/0001-74

e supeMsâo dê demoliçõos-
3. Procedim€nlos de É(âcuçá. (

As lêlhás cerâmicás ê as peças de madeira dêvêrão ser reüradas oride
lransportadas ê arÍnezênâdas em local apíopriado- Os Íráteíiais quê r

Ity
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condiçoes de ÍeapÍov€ilânEnto serão @n§deÍados entulhoqtransportiados p"á t,ol ,l
convênieot€ ê poí€rioÍÍnente relirados da ob€. A êxêoJÉo deste sêNiço dêv€rá ser oLl,/
orientâda por profsslonal hatilitado, uülizsndo equiparnenios adequados e ofeO-eceriOo -f
aos cÍitéíios dê s€gurença rêcomqúados. I

4. Mêdição
PaÍa fins de recebiÍnento, a uridad€ de Ínedição é o metro qúadrado (m2).

i.s. c1043 - DÉMoLrÇÃo DEALVENARTA DE TtJoLos s/ REAPRoVE|TAMENTo (M3)

1. Conceilo
OoÍnoliÉo e reliradâ dê alvenádâ dê % vêz de üjolos furados, sem reâprovoiiâmênto.
2. Rêcom€ndáçóes
Oeveráo ser to[tadas ÍÍt€didas ad€quâdás paÍa prcteçáo contra danos &s op€rários e

obsêrvada as prescÍiÉ€s da NorÍm - Rêgulamêntadora NR-18 e de NBR -ó68217.
Cont.ato, ereorÉo e súpeívisáo dê d€ÍnoliÉo.
3. Procedimentos de Exeqrçâo
A alv€naÍia s€rá deÍblidâ utilizãftb-sê êrramentãs ad€quadas ê obêdecêndo aos

cÍitérios de segurança rêcoÍrêndado. O mateíial dêvsÉ s€r transpoÍtado paÍa local

conveniêntê o po§toÍiorftenlê íêlirados d,a obra coÍno êntrlho.
4. MêdiÉo
Para Íins de receuÍn€nto, a unidade de ÍnediÉo é o íneto quadrado (ÍÍú).

1.7. cío7o - DEMoLçÃo DE REVESTTMENTo C/ARGAMASSA (M2)

1. Concdto
RêüÉda (b aevestiÍÍênto, sêm ÍeaproveitaÍnento.
2. RecoÍÍÉndaçôes
Dercíâo s€a loínadas Íneddas d€quadas peÍa paolêÉo contra danos aos operários e

obs€Íva&s às prês.ÍiÉês a NoÍÍna R€güaÍnentâdora NR 18 e da NBR 5682\r/ Contráto,
êxeorÉo e supeMsáo de êÍÍDliÉes.
3. PÍocedim€ntos de É(eqrçâo
Os azulêios d€veÉo sÊr r€lir€dos cridâ(bsanÉnte, com a úilizaÉo de êramêntâs
êdêquadas dê ínodo a não danficár as instalaçõês ê êquipamentos êtjsientes no local- O

máeíiâl dêverá seÍ banspoÍtado pâra local conveniêntê ê pos{êÍioÍÍÍtente rêtirado da obra
como êntulho-
4. Mediçâo
PaÍa íns dê recêtiírÉnto, a unidâds d€ rnôdição é o ínetío quadrado (Ín2).

i.10. c2s33 - TRANSPoRTE oE MATERTAL. ExcETo RocHA EM cAMtNHÁo ATÉ 5 KM
(M3)

1. Concêito
E)(eq4áo do transpoÍte de rnateriâl dê 'í 4., 2 a. ou 3 a. categpria, p€dregulhos e rocha.

2. PÍocediÍnentos dê exeqJção
O transport€ a€rá realizâd, em cáminhâo basqrlantê dê 6,0 m3 de capacjdade, até a

di*ânoâ 6 o locál indcado pela fiscalizaçáo.
3. MediÉo
Pâíâ fins dê Íecetúínênto, a unidadê de mediÉo é o ínetro (m3).

2. FUNDAÇÃo E ESTRUTURÂ

2,1. C2781 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT, PROF. DE 1.51 A 3.OOíN (M3)

tt1

1. Con€ito
EscavaÉo Ínanual dô v€lâs em ÍlateÍid dê 't' 6 ? cat€goÍia com ptofundidodê álé 2,0m.

2. Recomêndôçôês
Antês dê iniaiar a EscarraÉo, o êx€crltântê deveÍá informar-se a rêspeito dfgElTieq
canelizaÉ€s ê cabos, m áÍea onde sêráo rÊalizdos os trabelhos. I \ t
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3. Procedirnentos de exeolÉo
A escavaÉo do solo e a rêürada do Ímtêrial s6Éo êxêqitados ÍnanualÍnêntê, ob€tlbcondo
aos cÍitérios de segurança rccoÍn€Itdedos.
4. MêdiÉo
Para fins de recebimênlo, a unidade de ÍnediÉo é o metÍo cúbico (Ír3).

2.2, C12IO1 . FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A, P/SUPERESTRUTURA. UTIL, 2 X (M2)

1. Conceito
EscavaÉo manual dê valas em mateíial de 1' e 2l catêgoria corn profundidadê até 2,0m.

2. Recorn€ndaÉos
Antes de idciaí a êscavâção, o exeortante dêwrá anÍoíÍnár-sê a respêito de g6leíias,

canalizaÉes e c€bos, m área orde serão r€âlizados os trâbalhos.
3. Procedimêntos dê êxecuÉo
A êscavaÉo do sdo e â ÍeliÉda do malêdal serão executados manualÍnentê, obêdecendo

ao§ cÍitérios de segurança re@Ínendados.
4. MediÉo
Para fins dê íêcêUÍEílto, a unidade de rnêdiÉo é o ínetro cubico (rn3).

2.3. C4291 - CONCRETO MOLDADO'lN LOCO" FCKACIMA DE 10 MPa, INCLUSIVE
LANçAMENTO E CURA (M3)

1. Conclito
Escavação manual d6 valas êm mat€rial de í'e 2! categoÍiâ com profundidadê até 2,0m.

2. RêcoÍnendaçôes
Antes de iniciar a escavaÉo, o êxeqrtanle deverá infonnar-se a reE)eito dê gÊleÍias,

canalizaÉes e cabos, na área onde sêráo rêalizados os trábâlhos.
3. Mimentos dê ê)(êd.{ão
A êscavação do sdo ê a íeúl-âdâ do matêÍial sêÍáo o@ortados rnanualmênte, obedecendo
aos cÍitéÍiog de segurânçá rêcoÍriêndádos.
4. MêdiÉo
Pâre Íins de íêcêtÍmento, a unidade dê ÍtediÉo é o ÍÍEto orbico (ÍA)-

2,5, COO54 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO OÉ PEDRA ARGAMASSADA ([A)
'1. Conceito
ExecuÉo d€ alvenaíe dê pê&a dê ÍÍrão granítica com argânrassa dê cirn€nto e ardã no

traço 1:4, com extração da pedÉ êm pêdrêiÍa no canteiro de obÍas-

2. Recom€ndaçôes
PaÉ o levâíltê de alvenaÍia ê aígaÍnassa devêrá s€r dás{ica ê ter condstênda para

suportar o pêso da p€dra dê ÍÍÉo e rnanlê-los âlinhâdo. poÍ ocâ§ão do assêntamento.

3. Procedimentos dê êxêo4ão
O sêNiço deveÍá seí iniciâdo dê pr€íerência p€los cânbs, com âs pedras de mão,

assentâdas soble uma camadâ de aígâmassa preúanEnte estendida. Devqá ser utilizado
o pÍurm de pedíêiro para o alinhamedo v€rtical da dvênaia- Entíe os dds cantos, ou

e{rêíros iá levanladoq esJcaÍ-seé uÍna linha que seNié de guia, garanlindo-s€ o Prumo
e a hoízontalidade da fiâdã.
4. M6dição
PaÉ fins dê Íecêt inênto, a unidadê d€ íÉdiÉo é o mêtro criblco (rn3).

3, PAREDES E PAINEIS
3.1. COO74 - ALVENARTA OE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x1g)cÍn C/ARGAMASSA
MISTA OE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (M2)

í. Conceito
Escavaçáo ínanual d€ \râlas em rnatêÍid de 1'e 2 categoíiâ com
2. Recoín€ndaçôê§

I (l.l

scavaçáo ínanual d€ \râlas em rnatêÍid de 1' e 2 categoíiâ com protundidade áé 2,0m.

Recoín€nda@s

t\
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Antes de iniciar a escavaÉo, o exeqriante deveÍá inloflnar-s€ a re+eito de gâleÍias,

canalizâções e cabos, na área onde seÍão reálizados os tÉbalhos.
3. Procedimênlos d6 ereorÉo
A escavaÉo do solo ê e ísliíada do ÍrEtêÍial serão exêdJtâdos ÍnanualÍn€ríe, dÉdêcêndo
aos cÍitérios de s€gurança recomendados.
4. Mêdiçáo
Para fns d€ recebirnênto, a unidade dê mediÉo é o ínetro oluco (ÍYA).

3.2. C@73 - ALVENÂR|A DE TUOLO CERÀM|CO FURADO (9x19x1g)cÍn C/ARGAiTASSA
MISIA OÉ CAL HIDRAÍADA ESP.=1ocÍfl (1:2:8) (Írr2)

1. Conceito
ExeoJÉo de alvenâÍia para Íilaíês e blocos
2. Carâatêrííicas
A alveraia deverá ser êxeqrtâda coníorm€ as rêcorÍÉndaÉes da NBR 851Í5 dá ABNT e

nâs dirnensóes ê nos alinhaíÉr{os indicados no prcjeto e)Gcutvo.
3. Recom€ndaçõês
3. í . Parâ o levántê da álvênaíia a argamássa deverá sêr dastjca e têr con§stência para

supodár o peso dos liFíos e mântê-los alinhados por oca§:l,o do assêntaínênto-
3.2. Adiçôês poderâo ser úlizadas, desde que tenham compatibilidade com os
agloÍnerântes eÍnpregados na fabíicaÉo da argamâssâ ê com o tijolo.
3.3. Os liiolos deverão atênder às condiÉ€s esp€cifcádas na NBR 7í70 da ABNT.
Para o assentameíÍo os tjjolos deverão estar urned€qdos, clê modo a eütar â absorção
da água da argamassâ 6 não prejudacar a sua aderênciâ.
3.4. Nas obras com estufura de concÍêto sÍÍnádo, á lávênaria deveÉ sêr inl€nompida
abaixo dâs úgas ou lajes e o preenúiíÉnto dêste espaço deverá s€r exeqJtado de acordo

coín as ins{n4óes coostântes m NBR 8tl5 dâ ABNT.
4. PÍocedimeotos dê €xecrçáo
4.í. Oeverá seí emplegÊdo o prumo de p€dr€iro pare o alinhaÍÍÉnto veílicd da alvenada.
4.2. As irntas entae os üjolo§ dêv€rão €stár coíFlêtarnerÍe dlêaaq @m êspêssura dê

10mm. Em alvênanas aparenles es1ás juntâs podeíão ser frisadâs. As iuntas veíicais não

deverão coincidar ênkê fiadas contínuas, d€ rnodo á garânür a aÍnaíaÉo dos l,iolos. No

caso de assentaÍnento dos tijolos.com juntas verticáis coí{ínuâs (iuntas a prumo), s€rá
oMgatóÍio o uso de arímduras longiMinais. situada nâ aÍgaÍÉs§ar dê as8€rdamento,

diíanciada cerca dê 60mm na altura.
5. MediÉo
Para fns d€ rêcebimenlo, a unidade dê mediÉo é o íngtro cutico (m3).

4. REVESTIMENTOS
4.1. C0776 - CHAPTSCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO É AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3

ESP.= sÍnm P/ PAREDE (M2)
1. Conceito
CaÍnada de argaíÉssa constituída de cimento, cal o aÍeiâ, possuindo baixa con§stência,
deslinada a proÍnover Ínaior aderêncja 9 re á base e a câÍnada de rêvêsüÍÉnto.
2. Carad€rí§icâs
2.1. A argarEssá de cha[isco dewíá lêr consislência fuidâ a sêí coÍlsliluída de âíeiá,
pÍedominanle[€ntê grossa, com diÍÍEnsáo máxima entrê 2,4 e 6,3 mm.

2.2. O châpsco dê\êrá apíesenliar êspessura ÍÉxjma de 5 mm, texturÉ abêrta com

superfície iÍregular ê desaoôtÍnua, dê fdÍra a p€miÍr a üsralizaÉo d6 p€quenas árêas

da basê.
2.3. A argaÍnassa dê cfEpisco dêvêrá seí pÍepaíacla de âcordo com as rêcoÍnêndaçõês

@nstamês nesle Cademo de Encargos.
3. RecoÍnêndaçôes joÁoB^T|STÁ &úerr
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3.'1 . O proc€dirnento de exeeÉo do chapisco deverá obêdecer ao pÍeúío na NBR 72m
- RevestiÍnêntos de paíedes e telos com argamassars - rmleriais, prepaío; aplicaÉo e
manúenÉo.
3.2 O cltâpisco deverá ser aplacado sobre as bâsês que não apreseniem cofidiÉês
âdequâclás dê âdeíência, coÍro as basês lisâs, deísÉs porco porosás e de baixa

capacidade de suc§áo.
oêverão sêí chapiscadas, tamtÉm, es bâs€s quê spíesentem sucção hetêogênea.
3.3. Produtos ade§vos poderão seí adicionâ(bs à argaÍÍlassa de chapisco, para melhoraÍ

as condiçôes de aderência, d€sde quê compativeis coÍÍi o cimênto eÍpí€gado e com o
matêÍial da basê.
4. Prepaío d6 Base
4.1. As bases de re\êdirnerúo deveráo atender às coÍrdiçõês de planeza, prumo e
niv€laÍn€flto, fixadas pela especificaÉo da noíflá brasileiÉ.
4.2. Para aplicaÉo do crra sco, a bâse deverá eíar limpa, livÍê de pó, graxas, óleos,
êllorcséicias, íráêíiais soltos, ou quaisquêí produtos quê vênham preiudicar a
aderência.
4.3. Quando á básê apíêsêntâr elevada absoíção, deverá s€Í sufciqnteÍYÉntê írolhadâ-
5. PÍocediíÍentos de ExecuÉo A aplicaÉo do chadsco dêveé sêí realÉada abavés de
asp€rsáo úgorosa da argamassa, @ntinuamêntê sobíê toda área da basê, que sê
prêtendê revêíir.
6. MêdiÉo
Para fins de rêceuÍnênto, a unidâdê de ínediÇáo é o metro quadrado (rn2)

4.4. C4,I45. CERÂMrcA ESMALTAOA RETIFICADA C/ARG. PRÉ.FABRICADA ACIMA DE

$x3ocÍn (900cÍrÉ) - PEI-'PEI-4 - P,/ PAREDE (M2)
't. Concêito
AssentâÍleôto dê piso êín cerâÍyÍi:a ou Írosáico coíÍr aÍganElssa d€ ciÍnento e aíeiá.
2- Rêcomendãçôes.
2- í . PíêpaÍâ-se o conbapiso adequadamente imperÍrEabilizado, ni,êlando-o.
2.2. A aÍgamassa não deveÍá seí plásticâ dermis, porquê durantê a drra a água em

excesso podeíá íoÍmar vazios enfe a aÍgamassa ê â cêaâmica, píejudicando a adeéncia.
3. ProcadiÍnênto dê êxêcuÉo
3.'1 . Niv€la-§€ a argamassa sobre o coirtrâFisô, com auxíio de LrÍna rógua, rBtirando-so ag
íalh9s coín desempeôadeiÍa de madeira.
3.2. Polülha-sê o cimento sobÍe á âígamassã desêmpenada, para oiimizâr ádêénciâ dâs
pêçás quaíÉo dê sua colocaÉo.
3.3. Apos posicioná-{o sobre o ciÍnênto polúlhado úmido, liípaÍn-se as ceÍâmjcas com
u,m eslampa. Deve-sê eMtaÍ os vazios no vdso da cêrâÍhica-
3-4. O ass€ntamênto dêv€Íá corn€çâr p€lâ pêça inteirâ.
3-5. Dev6rá sêr usádo g6báíto pãra ínantêr a espessrra da junta e álinhar ás pêças com
linha.
3.6- Deveé sêr rêlirâdo o excesso de aígamassa das juntâs.

3.7. Náo devêaá ser pêrmitido que s€ Fis€ sobrê o piso, antes de completado 24 horâs do

ass€ntarn€nto.
3.8. O rejunlaínênto dêvêrá sêr Íeito no dia seguinte.
4. MêdiÉo Para fins de íecebimento, a unidade de rnodiÉo é o metÍo quadrado (m2).

4,5, C1123. REJUNTAMENTO C/ ARG, PRÉ-FABRICAOA, JUNTA ATE 2MM EM CERÂMICA,
ACliilA DE 30)60 cÍn (900 qn') E PORCELAMTOS (PAREDEiPISO) (M2)

't56

q

í. Concêito
Camada de Íeveíimqrto ulilizada p3.a cobíiÍrêíÍo do smboço. píopiciando uma
supêÍÍciê que permita rÉcêb€í o recêtiínenlo d€coEtivo ou gue sê coníitua Íro

âcabaÍÍ!êntofind./\1o19â::tr
2. carad€riíicas \' 3?Uti^ ffi*
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A aÍgamassa prâtabÍicada é comercializada em pó e na ocaíáo do uso é suficienle

adicionâr fuua. ForÍm-se entáio, urna pasta de íácil uülizaÉo.
3. Recomendãçóes
3. 1 . O proc€diÍnênto de exel:rÉo do reboco dêverá ob€<bcêr âo prêúslo ns NBP. 72oô -
Reveslimento de pâredes e tetos com aagErnássals - nEteíais, prêpáro, áplicaÉo ê
manutençáo.
3.2. O rêboco podê ser camurçádo, chaoscado, dêsêmpênado, lavado, raspado ê

iíÍitaÉo travertino, a depend€r do acabarnênto rêalizâdo.
3.3. O reboco deveÉ adeíir bem ao eÍnboço e, prêÍerênqdíhênte, tet Íê§stência inÍerior
a êste- Devêr"á possuiÍ textura e coÍpo§ção uniÍonnê, proporcionar facilidãde na

aplicaÉo mateíial ou no pÍocêsso mec€niza(b. O aspecto ê a quâlidade dá grperfcie final
deveé e§ar d,. acoído coi-n a decoraÉo especilicadâ.
4. Proc€diÍn€ntos de EêcJÉo
4.1. O íeboco deverá ser iniciado somênte 21 dias aÉs a condusão do emboço, sê a
argarEssa for c,e ca , e 7 dias se for misia (ciíÍlerúo e cal) ou de ciíÉnto.
4.2. A êspessuía da caÍrada de íeboco deverá teÍ no rÉÍÍno 5 mm.

4.3. O plano de ÍevestiÍyEnto será dêtíninado através dê pontos de refêrências, clispostos

de iorÍna tal, que a dislância enrê elês sêjá coípáívêl com o iaÍnanho dá

desêmpênádêirá, a sêr ulilizádá. Nêssês pontos, de\reíâo s€r f)€dos taliscâs dê madeiaa

ou carcos plânos de mateíial cerâmico, usando-se para lanto, argarmssá idêntica a quê

será êmpregada no ÍêvêdiÍnento.
4.4. Umâ vêz dêfnido o plano dê rêvêsliínênlo, deveÍá sêr Êito o pÍeenchiíÉítto dê faixâs

entr€ a§ taliscás, empregando-se argamassa que seíá serÍafada, constituindo as guiás

ou mestra§.
4.6. Eslândo a área prêênchida por aEamassã, deverá ser Íeila a reürada do excesso e

ÍegdaÍização da sup€íírciê, pda passagem da óes€rnpeoadeira. Ém sêguidâ, devêrâo seí
píeenattida as dêpíêssôes, ÍyEdiantâ ílovos lançaÍnento§ de aí96Íias§â, nos pontos

nêcessáios,
rep€tindo-sê a operaÉo, até conseguiÍ uíla gJp€rfície cfiêiâ ê homogênêa.
4.7. O acabariento final deverá ser execulado dê acordo com o lipo dê texfuÍa desêjado.
5. MediÉo
Para fins dê recêbiÍnênto, a unidade dê mediÉo é o Ínetrc quadrado (m2).

5, PISO E PAVIMENTAÇÁO
5,1. CO33O - ATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MAT, C/AOUISIÇÃO (M3)

1. Conc€ito
Aleno do caD6o em edificaç6€s,compaclado em camadas de 0,20m d€ espessura.
2. Procêdim€rÍo dê êxêorÉo
O aleÍro devoÉ ser exêortado êm câmâdars, que aÉs a coípadaÉo, esta dêvêrá ter
0,20 m no máÍÍno, de êspêssuÍa. Deveíá sêÍ úlizados compadedoÍes manuais ou
compactadorês vibrâtoíios dê solo, tpo placa, para urm compactaçáo rYrais eficaz.
3. MediÉo
Para fins d€ Íecebimento, a unidade de rnediÉo é o metÍo úbico (ÍÊ).

5,2. C3025. PISO MORTO CONCRETO FCK=13,sMPa C/PREPARO E LANÇAMENTO (I\43)

1. Conceito
AteÍro do câirão em êdificações,compadado €m camâdâs de 0,20m d€ espessuÍê.
2. PÍocedirnento dê exeorÉo
O ateÍío dêveé sêr execütado €m caÍnadas, quê aÉs a compadaçáo, eíá deverá ter
0,20 m no máÍrho, de êspêssuÍa- Deveíá sêr uiilizados compadadoíes íÍlanuais ou

compadadorês vibratúios de solo, lipo daca, para uÍnâ coÍrpactaÉo Ínais Eficaz.
3. MêdiÉo

,5f

Paía fins dê rêcetiíEnlo, e unidâde cle ÍÍÉdrcão é o me(Ío oJtrco (mg). | .6a654n31p **o'o-
\ D€SOUZÁt 

IUN|ORO2o32 mM

Y
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5.3. C1920 - PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO)

(M2)

í. Concêito
Reliíada de Íevêíimento com piso cêràmico, s6m reepíoveilemento.
2. RecomendaÉes
DeveÍâo seí tomadas medidas adequadas para pÍoteÉo coÍÍrâ danos aos operános e

observades às prês.ÍiÉês a Nofina RegulamentadoE NR 18 e da NBR 5682V7 Contrato,

exêolÉo ê $pêrvisão dê dêíroliçõês.
3. Procedimentos de ExecuÉo
Os azul€jos deveráo s€r rêtirados qidadosarnênte, com â úilizáÉo (b feíramentas
adequadas dê Ínodo a náo daniÍcár as instdeçõês ê equipatÍientos existenies no local. O
mâledál deverá seí transpoatâd, pára local conveniente e poíeriorm€ntê retirado dâ obrÉ

coÍtto êíttulho-
4. MediÉo
Para fns dê rêceurnênto, a unidade de Ínodição é o metÍo quadaado (Ín2).

6, COBERTURA
6,1, C1331 - ESTRUTURA DE AÇO EM SHED VÃO DE 4OM (M2)

1. Conc€ito
ExeorÉo de estrufuÍas em Íradeira para cobêrfuras êm telha cêrâmiel
2. Rocorn€ndaÉes
2- í . A exeorÉo do madeiramento deveíá obedecer aos dêsenhos do proiêto dâ esrutura
cla cobertura.
3. ProcediÍÍrêítos de ExecuÉo
3. 1 . A eínÍurâ de madeiÍa seÍá coníituída por tesouras, orrneeira terças, caibros, ripas
e respeclivas pêças (b apdo. A indinaÉo míniBla s€rá dê 1D%. As úgâs de concráo
aaÍyEdo do loÍÍo devêrão sêí apÍoyeitadas para apd{r da e§fúura do telhâdo.
3.2. Todas as conexôes, erÍEndas ou samblag€íls seráo táo díplês quanto possível,

devendo pêrmilir sâtisíáoaia justapo§Éo das supeírcies em @nlato. As êmendas
coincidiráo com
os apc*os, sobÍe os ossos das têsouÍas, dê foÍma a obtêr-s€ rmior sêgurançâ.
solidaÍizaÉo e Íigidez na ligação. Todas as emendaq @nêxõ€s ou samblagens
plincipais, levaráo reíorços de chapa dê @, de íonna € seÉo apíopÍiadâs ou parâfusôs

com porcas. Todas as emendas de linhas lêvêrão tdos de Óapa ou braçadeiras com
parãfusos.

4. MediÉo
PaÍa fins de íecetÍinento, a uíidade de mediÉo é o mêtro quadrado (m2).

6,2. OT554 - TELHA OEALUMíNIO, TRAPÉZOIDAL ê = O,7MM (M2)
í - Conceito
Exêo4áo dê êsltuturas êm ÍÍradeira para cobêrfuras em telha cÊrâmica
2. Recoínendações
2. 1 . A execuÉo do ínad€iraÍnento deverá obedecar aos desenhos do píojelo da estrutura
da cob€rtura.
3. Procedimentos dê Exe@Éo
3.'t. A estn tuÍa de ÍrEdêira será condituídâ poí tgsouras, qrmeêiÉ terçás, ciribíos, íipas
e aêspedivas pêças de apdo. A indinaÉo minima s€rá dê 2()%. As ügas cle concí€to
aÍÍlado do ÍorÍo deveíáo ser apíoveitadai para apoio da oslÍlrturá do telhado.
3.2. Todas as conexóes, e[Éndas ou sânúlagens sêaâo táb §íples quanto possível.

d€vendo p€rmitir sâli$atóÍiâ jus{ápo§Éo das supeÍÍíciês em contáo. As êí€ndas
coincidrão com os apoioq sobre os ossos das lesourâs, dê Íoímá a obteí-sê Íiaior
segurança, solidarizaçáo e Íigidêz na ligEÉo. Todâs as emendas, conexóss ou
sâmblagêns pÍincipais, lêverâo r€forços de c|Épâ dê âço, de ÍoíÍrE e s€? apropriadas

i\
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ou paEtusos com poÍcas. Todas as emendas de linhas lê\€râo tâlos de dlapa ou

braçaderras com p€aafu sos
4. MediÉo
Para Íins clê rEcobiÍnento, a umidâdê de ÍnêdiÉo é o m€lÍo quedíedo (ÍÍ12).

10. PINTURA
10.1, C1279 - ESMALTE DUAS DEMÂOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2)

1 Conceito
ExeoJÉo de seÍviço de pintJra a óleo ou esÍÍlâltê §ntético em duas dêmãos.
2. PÍocediÍÍÉnto de execuÉo
2.L A tinLa d€vo s€r adicadâ com rolo d€ êspuma, pincel ou revólveÍ sobrê a supêrficie
limpa, plana e livre d€ grexes.

Cada dêíÉo da pintu.a dêw sêr áplicáda soÍÍÉnte apis a secagem completa da dêmáo
anteÍior, com intervalo de tempo mínimo de 8 lloras. SobÍê a supêlfície não selada, a
priÍneira denÉo dêve ter dilúçáo de 1:l êm um voluÍÍE dê üntâ ê solvenle.
3. MediÉo
Pintura Para fns dê recêUrn€nto, a unidade d€ mediÇáo é o ÍyÉbo quadíado (nú )

10.2. C1208. EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C./IVIASSA OE PVA
(M2)

1. Concêito
Exeoréo dê alvenaÍia para pilares ê blocos
2. Caractêrí§icas
A alvênáíâ devdá sêr exedrtadiâ coníoínê as rêcomendaçôês da NBR 895 da ABNT e
nâs diínensôes e nos dinhaÍEntos indicados no projêto exeortivo.
3. Recoínendáçôês
3.'1. Para o lêvaírte da dvenaíia a aÍsErrÉrssâ deverá s€r da$ica € tar con§siênda para

supodar o peso dos üFlos e Ínantê-los alinhados por ocâ§áo do assentaÍÍEnto.
3.2. Adiçoês poderâo sêr ulilizadas, desde que tenham compalibilidad€ com os
aglornerantês êíprêgados na fabricaÉo da argamassa e @m o tÍolo.
3.3. Os lijrros dêverão áeíldeí às condiçôes especificadas na NBR 7170 da ABNT.
PaÍa o assentaíneíÍo os liiJlos devêrão eíaÍ umedêcidos, de modo a €útar a absorção
da água da aÍgâmassa e náo pÍejudicaí a s.ra adeíàrcia.
3.4. Nas oh'ás com esbutúa dê condêto aÍmado, a la\ênaÍia devêÍá sêr inteírompida
âbáixo das ügas ou lâjês e o preendÍmênto dêstê espaço devêrá ser êr€ojtado dê acordo
com as instuçóês constanlês nâ NBR 89Í5 da ABNT.
4. Proc€dimentos de ExeqJÉo
4.1. DêvêÍá seÍ eÍpÍegado o pÍuÍno de pedÍeiro para o alinhâmento vêrlical da alvênaria.
4.2. As juntas entre os üjolos deverâo estar completaÍn€ntê drêiâq com êspêssurar dê
10mm- Em alvenaaias aparenbs esias i.intâs poderão s€r fisadas. As juntas veÍticais náJ
deveÍáo
coiíciúí efitíe fadas contínuas, de modo a garanür a aÍnaÍração dos lijolos. No caso de

ass€ntarn€nto dos üFlos.com juntas vertcai§ @ntínuâs 0unias a pruílo), será obrigâtóno
o uso dê aamaduÍas longiludimis, §tuada nâ aígama9§a de a§s€ntam€nto, dislanciada
cêrca de @mm na altura.
5. MediÉo
Para fns d6 rêc€biíÍÉnto, a uridade de rÍBdição é o írÉtrD orbico (íÍÉ).

10.3. C1615 - LATEX DUAS OEMÃOS EM PAREDES INTERNÂS S/MASSA (M2)

1. Conceito
R€tirada dê revostiÍnento, s€m neeproveitárnêÍÍo.
2. Rêcornendaçôes

/r"1
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sáü'Bâtãiiito
Dev€rão sêr tomadas medidas adequadas paÍa proteÉo
obsâÍve(bs às prêscÍições a Noíma Regulamentado.a NR
exeo.rçáo ê s{rpêrvisáo de deÍnoliÉ€s.
3. Píocêdiín€ntos dê Ex€G4áo

contra danos aos opeÍários e

1A ê de NBR 5682\77 Conhâlo,

Os azulejos dêveráo sêr r€ürados cuidadosáÍnente, com a ulilizaÉo de ferEârÍÉntas

adequadas de Ínodo a não danmcar as iníalaÉês ê equipaÍnentos odstentes no local- O

matêíal de\éíá s€í Lansportado para locál convenientê e po§êrioíÍnêntê rêtirâdo da obra

como ênfulho.
4. MediÉo
Para fins de íecebiÍnento, a unidade de ÍnêdiÉo é o mêtro quadrado (m2).

'10.4. cí208 - EMASSAMENTo DE TETo TNTERNAS 2 oEMÃos o/MASSA DE pvA (M2)

í. Conccito
Camada de aagamassa conslituídâ de cimento, cal e areia, possuindo bai)€ consislência,
deslinada a proÍÍbveÍ maioÍ aderência entre a bas€ ê a caÍÉda de rêvesliínento.

2. Cârâdêrí§icas
2.1. A aÍOãmassa dê cfiafisco de,/eaá ler con§stência füdá â sêÍ conslituÍda de arêia,
prêdominantemente gíossa, com diínensáo máima êntre 2,4 ê 6,3 mm.

2.2. O atlaplsco deverá apresentrar €spêssurá íúÍÍná dê 5 mm, textura aberla com
supêúicjê inegular o descontín€, dê forma a peÍÍitir a úsúalizaÉo dê p€qu€nas áreas
da base.
2.3. A argiarnâssa de càapisco deverá s€r prêparâda dê acorc,o com as rêcom€ndaÉes
consliante§ nôstê Câdêmo dê Encárgos.
3. Recoín€ndâÉes
3. 1 . O procediÍn€nto de €xecrsáo do úapisco dêverá obedecer ao preústo na NBR 7200
- Revestirnentos de parêdes e teios @m ergármssâs - mateÍiais, paeparo, +licaÉo e
mantdenÉo.
3.2. O úadsco d€v€rá s€r aplicado sobíê as bâsês quê não apres€ntem condiFês
adêquâdas dê adsrênciá, coírb ás basês lisas, densas porJco porosas ê dê baixe

cãpácidâdê dê sucçâo.
Oev6rão s€r óapiscadas, laÍÍtÉm, as bases que apresentem sucção hetEÍogêneâ.

3.3. Prodúos adêsivos poderáo sêÍ adicjonados à argaÍEssa dê aàapisco, pa€ ÍElholaÍ
as condiçôes dê aderêncja, desdê quê compatíveis côÍÍi o dÍrênto eírpregado e com o
anateíal dâ base.
4. Prêparo da Base
,í.í. As báses dê rê\édiínento dêveráo atender à§ condçõês do plaêza, píümo e
nivelamento, fixadas pela espêcificaçáo da nonm bra§lêira.
4.2. Para aplicaÉo do dradsco, a base deveÉ ês1ar limpe, livÍ€ dê po, gra)(as, óleoq
efloíescàúas, ínateÍiâis soltos, ou quaisquer produtos que venham prêiudicar a

aderência.
4.3. Quando a bas€ apÍ€§êntar el€veda absorÉo, deveíá sêr sljficientem€nt€ ÍÍrolhâda.

5. Paocêdirn€rÍos dê E)(êcuÉo
A aplica@ do cfiapisco devêíá ser aealizada alÍavás dê âspeísáo ügoaosa cla argamassa,
continuaÍngnt€ sobre toda ársa da base, quê se prêtende Gvêstir.
6. MêdiÉo
Psra frns dê íecêbimênto, a unidade de ÍnêdiÉo é o Ínetro quádrâdo (íú).

'ro.s. c161s - LATEX DUAS DEMÃos EM TETo TNTERNAS S/MASSÂ (M2)

1. ConcEito
CaÍnada dg argtrmessâ constituída d,e cimento, calê arBia, possuindo baixa con§istência,

deslinada a proÍnov€r Ínaiff adêÍánciâ êntre a básê e â caÍnada dê rgvêsümênto.

2. CarádêrísÍicas
cÍê aÍêia,

.160--.

oÀr's' D€ Xi,sffa

-

2.1. A âÍgarmsss de chaÍÍsco dewÉ tor coílííência íüda a sêr coíslitrídâ
predoÍÍÍôantememe grossa. com diÍÍEnseb máximâ ênre 2.4 € 6,3 mm. /- \

{\
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São Benedito
2.2. O dtapisco deverá apresêntar esp€ssura máxiÍE de 5 mm, textura aberta mm
sJpeíície iÍeguláí ê dêscontÍnua, de fofrm a p€rmitir e úeielizaÉo dê pêsxrnas áreas
da basê.
2.3. A árgamassa de chapisco dêvêé ser píepaÍadá de acordo com as recoíÍ!€ítdâçôês
conslântes nesle Cadêmo de Encargos.
3. RecomendaÉes
3.1- O procêdimento de execução do chapisco dêveÍá obedecer êo provisto na NBR 7200
- Rêveslimentos de paredes e tetos com argaÍnassas - Ínateriais, preparo, aplicaÉo ê
mánutênÉo.
3.2. O ahapisco cleverá ser adicado sobÍe as bases que não aprêsenlêm condiçóês
adequadas dê adeíência, coíÍro as bas€§ lisas, d€nsás pouco porosás e de baixa

capacidade dê sucÉo.
Devêrão sêí chaFiscadas, tâmbáÍh, as basês que aprêsêntem sucÉo heteogênea.
3.3 Produlos ade§vos podeéo s€r acioonados à argamassa dê chadsco, paÊ melhorar
as condi@s de aderênda, desde quê coÍpâtívêis coÍri o cjmento eípÍegado e com o
material da base.
4. Prêpaó dã Basê
4.í. As basês de re\êslimento devêrão aiendeÍ às coíldiçôes de planêza, prumo e
nivelamento, fixadas pela êspecifcaÉo da noÍma brasileira.
4.2. Para aplicaÉo do càapisco, a base deverá estar limpa, livre de É, graxas, ólêos,
efloresénciâs, ÍÍrátêriáis solto§, ou quaisquer produtos que venhám prejudicár a
adêrôncia-
4.3. Ouando a bâse apresêntaÍ elêváda ábsoÍçáo, deveÍá sêÍ $ificientemente molhada-
5. Procedirnênlos dê E)€crlÉo
A aplicaç& do óapisco dêv€rá sêr rêalizada através d€ asp«são ügorosa dâ argâmássa,
@ntinuaÍnont€ sobre toda área da base, qre se pretende ÍBve§ir.
6. Mêdiçào
Para fins de íecebiÍlento, a unidade de medição é o metm quadrado (rn2).

í0.6. C1907 - PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO, C/TINTA BASE RESINAACRíLICA-
QUARTZO.2 DEMÃOS (M2)

1. Concãlo
Câmada de aÍgamassâ coníituídâ de ciírÉnto, cal e areia, possuindo baixa con§stência,
desünada a promovêr maioí adeÍênciâ eíilre a base e a cârmda de revêalimenlo.
2. Caracl€ríúcas
2-1- A ergâÍnássâ de óâpisco d€vêÉ ter coÍrsislência íuidâ á sêr cons{luídâ de âÍêiá,
pÍedominantêmênte grossá, com diÍEnúo máximá eí{re 2,4 ê 6,3 mm.
2.2. O càâfÍsco dêverá apÍêsentâr espessurâ máxirnâ dê 5 mm, têráuÍa aberta com
supeíícjê iírêgulâr e dêscontínuâ, dê íoÍÍrá á perÍÍtir â vi$ralizaÉo de pequenas áreas
da base.
2.3. A argamassa de chapisco devêÉ sêr prêparadâ de acordo com as r€comêndaçôês
@nstantoa nestê Cad€mo de Encargos.
3. Rêcomêndaçóes
3. 1 . O procsdmento de êxeqrÉo do chapisco dêveÉ obedecar ao preú§o na NBR 72m
- Re\reslimentos de paÍêdes e tetos com argaÍlassas - nartêíiÉris, prepaío, aplicaÉo e
rnênúênÉo.
3.2. O chafisco deverá seÍ aplicâdo sobre as bas€s qu€ não âpresêntêm condiçôes
adêquadas de adeéncia, coíro as basês lisâs, densas poJco porosâs e d6 báixa
câpecidâde dê sucçáo-
DeveÍâo seÍ chaÍÍscádas, também, as basês que apresênlom sucÉo hêterogênêâ.
3.3. Prodúos âdêsivos pod€rão s€r ádicionádos á aroâírâssa de drapisco, para melhorar
as coMiçôes de aderência, cles{b quê coÍnpatíveis coÍri o ciÍÍÉnto eíprêgado e com o

/6{

-

Ímtêrial da bâse.
4. Píêparo dá Base -\
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4.1. As bases de revestiÍÍEnto deverão atendeÍ às condiçôes de planeza, prumo e
niv€lamento, fxadas pela esp€cifcaÉo da noíma brasileira-
4.2. Para aplic€ção do draÍÍsco, â bas€ d€verá estar liírpa, Iivre de É, graxâs, óleos,
€íorêscências, írâtêrieis soltos, ou quáisquer produlos quê venham p.érudicâr a
aderência.
4.3- Ouando a basê apaesentaí devada absoÍçâo, deveíá ser sufcientementê molhada.
5. Procêdim€ntos de ExocuÉo
A aplicáçãô do châpisco dovêrá s€r rêalizada alravés d€ aspêÍsão ügoÍosá dâ ârgamassa,
continuamente sobÍe toda área da basê, que sê pretêndê Íevê§ir.
6. Medição
Para fins de recêtiÍnento, a unidade de ÍnediÉo é o íÍrêtío quadrado (nú).

í0.7. coMp-sBpAr2 - P|NTURA ARTísÍtcA EM PAREDES coM TINTA LATEX (irr2) (M2)

1- Concaito
EscavaÉo ÍÉnual d€ v"alas em rnaterial de 1t ê 2! cátêgoía com proíundidade áé 2,0m.
2. Rêcomefldaçõês
Antes d€ iniciar a escavaÉo, o êxeoJtante dêveaá iífornar-sê a respêito dê galêrias,
canalizaÉes e cabos, m área ondê s€râo realizados os trabalhos.
3- Procedimentos de exeo4ão
A escâvaÉo do sdo e a elirada do matêÍjd sêrão êxêdrtâdos mánuálÍrênte, obedêcendo
aos cÍitórios de segurança recomendados.
4. MediÉo
Pará Íins de recabirnento, a unidade de ÍnediÉo é o rneto úbico (m3).

r0.8. c2461 - TEXÍURA AcRíLrcA í DEMÂo EM PAREDES EXTERNAS (M2)
1. ConcEito
Escavaçâo manual de valas em mateíial de 1'ê ? caleooíia com píofundidadê até 2,0m.
2. Rêcomêndaçóês
Anles de iniciar a escavação, o êxêdJtánte deverá infonnâÍ-so a r€sp€ib do gal€Íias,
canalizaÉes e cabos, m área onde serão reálizados os trabalhos.
3. PÍocâdimentos de exeqJÉo
A êscavaÉo do sdo e a reliradâ do Ítâtêíiâl sêrão êxecritiâdos mânualÍnentê, ob€decendo
âos cÍitórios de s€gurança recomendados.
4. MediÉo
Paaa fins d6 ÉcetÍhento, a unidadê dê ÍÍtêdiÉo é o rneko olbico (ÍÍt3).

tLt

JOAO BÂTIíÂ DE
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São Bênedito, 24 de agosto de 2023.

JoÃo MTISÍA oE souzA JÚNIoR
Fiscal dê obras

DA SILVA
cle Dês6nvolvirnênto Agrário
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Av. TáEjerá , N'547 - C€nlro - cÊP: 62.37G000 - São 8ên6dito CE

CNPJ 07 770.129/0001-74 ,t
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ANEXO II

PRoPoSTA DE PREçOS
TOMADA DE PREçOS n" 2023.08.29.01

À Comissáo Permanente de LicitaÉo do GoVERNO MUNICIPAL DE sÃO BENEDITO/CE.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS ÍÉCNICOS ESPECIALIZADOS EI\4 ENGENHARIA CIVIL
PARA A OBRA DE REFORMA DA PLÁTAFORMA DOS FEIRANTES NO Ii]UNICIPIO OE SÃO
BENEDtlo/cE, coNFoRME pRoJETo BAstco.

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA

Caso nos seja adjud cado o objeto
prâzo determinêdo no documento
Carteíra de ldenüdade n'.
CPF n'

w
sáô"Bã'iffi'o*no

w

da presente licitação, nos comprometemos a assinar o Contrato no
de convocaçáo indrcando pa'a êsse Íim o Sr

expedrdê eÍ' 1_J_. OÍgáo Expedidor
como representante Lêgâl desta empÍesa.

Proponente:
Éndêreço:
CNPJ:
Prazo dê Execução: Conforme Cronograma Fisico Finênceiro, Anexo I

DêclâÍaÉo de que estejam contidas todas as despesas necessánas para a execução dos seNiços, tais
como:
'Materiais, equipamentos e máo de obra;
' Carga, transporte, descáEa e montagem;
' Saláíos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciáíios ê oukos;
' Tributos, taxas ê taífas, emolumentos, licenças, alvaÉs, multas e/ou qualquer infraçóes;
t Seguros em geral, bem como encargos decorrentes dê fenômenos da natureza, da infortunistica e de
responsabilidade civil para quâisquer danos e prejuízo§ causados à Contratante e/ou a terceiros, gerados

direta ou indiretamente pela execuçáo das obras dou serviços.

lníomamos que o prazo de validade da nossa proposta é dê 60 (sêssantâ) dlas, a contar da data de
abertura da licitâÉo.

Finalizando, declaramos que estamos de pleno acordo com todas as condiçóes estabelecidas no Edital da

licitaçào e seus anexos.

Atenciosamente,

Local e datâ:

Assinatura e Cârimbo do Proponente

ENGENHEIRO - N' DO CREA

ANH(AR:
a) Planilha Orçamentária;
b) Planilha de ComposiÉo de Preços Unitários;
c) Crcnograma f Ísico-f inanceiroi
O Planilha analitic.a dê encargos sociêis e de impostos e taxas;
e) ComposiÉo anâlítica da taxa de B.D.l.

i)61

*
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São Benedito

ANEXO lll
MoDELo DE CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA

CARTA DE FIANCA

Social,
inscrto no

doravante

ti,

W

CNPJ sob
designado

1. FIADOR
Bânco.. ...

8anco,...,,..,,,...,.

cidade de.........,
ato representado

Estado ... ...., Endereço .... ....
na forma dê sêu Estatuto

sede nê

2. BENEFICIARIO
GOVERNO l\TUNICIPAL DE SÁO BENEDITO/CE - doravante assim dêsignado

3, AFIANÇADA
Ernpresa... na Cidade de

......., doravânte
Estado de
nada.

Endereço,,,,,.,,..,,,''. com Sede
nscrita no CNPJ n.o ......

O Bênco dêclara-se FIADOR E PRINCIPAL PAGADoR,
solidariamente responsável com a AFIANÇADA qualificáda no Quadro 3, atê o limite de R$

pelo cump-rimento dê todas as obrigaçóês principais e acessórias, referente à
GARANTIA DA PARTICIPAÇAO NA TOMAOA DE PREçOS N.' 2023.08.29.0í.

Esta Fiança é píêstada com expressa renúncia ao beneÍíco de ordem previsto no artigo 827, "caput"

combinado com o artigo 828, l, ámbos do Código Civil Brasileiro, e vigorará peo prazo de......
( . . . ..) dias, a contar de ..................

Na hipótese de inadimplemento de qualquêr das obrigaçôes assumidas pela AFIANÇADA, o Bênco....
efetuará o pagamenio das importáncias quê íorem devidas, até o limite acima e§üPulado no pÉzo de 48
(quarenta e oito) horas contado do rêcebimento de comunicaçáo êscrita da BENEFICIÀRIA, rêmêtida ao
órgão rêsponsável do Banco , localrzado no Endêrêço .. onde devêrá ser protoco rzada.

Decorridos..... (.. ... . ...) dias da data de vencimênto desta Fiança, e se durânte êsse período o Banco
...... não tiver rêcebrdo dê BENEFICIARIA Termo dê Exoneraçáo e/ou originâl da Carla de Fiança, ou,
qualquer comunicâção rclativa ao inadimplemento da AFIANÇADA, esta Fiança será âutomaticamente
exünta, independentementê dê qualquer formalidade, aviso, notiíicação judicial ou extraudicial, deixando,
em consequência, de produzir qualquer êfeito.

O Banco...... declara, âinda, que esta Carta de Fiança foi emitida de acordo com as normas do Banco
Cêntral do Brasil, do seu estatuto social e quê os seus signatários estão investidos dos poderes

necessários.

Fica elelto para dinmiÍ as questões oriundas desta gatantia o Foro da cidade de São Benedito/CE ou do
local onde trveÍ sido expedida esta carta, a cítéío do autor da demanda judicial.
Esta Carta de Fiança é emitida em 01 (uma) única via.

dê .. ,,'' de

Banco......
TESTEMUNHAS

1. 2
Nome
CPF:

Nome
CPF:

I oovrxxo n xrctrr. ot s^o a:,rao§o l
L
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, na forma da Lei doravante denominado

r
ANEXO IV

MINUTA DO CONTRATO
CONTMTO N'.
Peto presênte inatrLrmeÀto dê coNTMTo que fazem entre si, de um lado, o MUNICíPIo DE sÃo
EENEDITO/CE, pessoa juÍidica de direito público, inscrito no CNPJ sob 07.778.129/0001-74, com sede nâ
Rua Pêulo l\rarques. no 378, Centro - CEP: 62.370-000 - São Benedito, Ceará, atrêvés da Secretaria de
Desenvolvimento Agrário do i/uniciplo dê São Benedito/CE, nestê ato representada por seu(sua)
Secretário(a), Sr (a)
CONTRATANTE ê a empÍesa XXXXXXXXXXX, nscTitâ nO CNPJ SOb O N,O XXXXXXXXXX E CREA _ CE
XxxXX, com sêde à Rua A OBRA DE REFoRIVA DA PLATAFORI\4A DÕS FEIRANÍES, n" XX, barrro
»«XX , CEP: )«XXX-XXX, Cidade, Estado, neste ato representêda por (representante legal), inscriio no
CPF sob o n.o X)«.XXX.XXX-XX, tendo como rêsponsávêltécnico (nome do responsável técnico), inscrito
no CREA-CE sob o n'xxxx, doravante denominada CONTRATADA, celebram o presente Contrato na
foma ê condiçôes seguintesl

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO LEGAL
1.1 O prêsênte contrato tem como fundamento a Lêi 1666/93 e suas alterêçóês, ê TOI,,ADA DE
PREÇOS n' 2023-AA.29.01, e seus anexos, devidamênte homologada, a proposta da CONTRATADA,
tudo parte intêgrante dêste têrmo, independente de transcÍição.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO
2.1. O objêto dâ presêntê avença é a Contratação dos serviços técnicos especializado3 om
êngenharia civil para â ObÍa dê Reforma da PlataÍormâ dos Feilantes no Munlclpio de São
Bênêdito/CE, conÍormê Proieto Básico, êm execução indirêta, sob regime de EIIPREITADA POR
PREÇO UNITÁRIO do tipo IVENOR PREÇO GLOBAL na conformidade do Edital da TOMADA OE
PREçOS n' 2O23.0A.29.O'| e anexos e proposta da Contratada, partes integrantes deste instrumento
independente de transcrição.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DO PAGAMENTO
3.1. O valoÍ global da presente avença é de R$ 

- 

(----1, a ser pago êm conformidade com a exêcução
dos serviços efetivamentê rêêlizados, segundo as mediçóes êtêstadas pelo conkatantê, considerando as

disposiçóes do Proleto Básico e da proposta adjudicáda, salvo modiÍicação contratual na foma da lei.

3.2. A contÍatada devêrá êpresentêr junto com as notas fiscais/faturas devidamênte atestadas pelo Gestor
da despesa, as Certidóes de quitaçáo das obrigaçôes fiscais Federais, Estaduais e Municipais e CND
Írabalhista, todas atualizãdas e ainda:
a) pÍovâ do rêcolhimento das contribuiçóes devidas ao INSS (parte do empregador e parte do
empregado), relêtivas aos empregados envolvidos na exêcução do objeto destê instrumento;
b) prova do recolh mênto do FGTS, relativo aos êmpregados refeddos na alinea supe.ior
c) comprovantê dê recolhimento do PIS e lSS, quêndo for o caso, dentro de 20 (vinte) dias ê partir do
recolhimento destes encargos.
d) prova de registro do Conhato decorrente desta licitâção no CREA-CE {Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura do Cêará) através de compÍovante de ART (Anotação de Responsabilidade
Técnice) correspondente e o CEI - Cedestro Específico do INSS pera a obra com indicâção do númeÍo do

contrato (somente antes da apresentêção dâ primeira fatuÍa).
3.3. Os pagamentos serão efetuados em âté 30 (trinta)dias após a certificação da mediçáo pela secretâriâ
contratante ê aprêseniação dos documêntos re acionados no subitem anterior.
3.4. lndependenternente de declaração expressê, fica subentendido quê, no valor pago pelo contratante,
êstão incluídas todas as dêspesas nêcessárias à exêcução dos serviços, inclusive as Íelâcionadas corn

materiais, equipamentos ê mão-de-obra.
3.5. O Contrato não será reajustado antes dê decorrido 01 (um) ano da sua assinatura, circunstância
na qual poderá ser aplicâdo o índicê utilizado Para a construção civil previsto pela FundâÉo Getúlio
Vârgas - FGV.
3.5.1. No cálculo dos reâjustês se utilizará a seguinte fórmulal

' t- t In l--- \
I
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vR = Valor do reajuste procurado;
V = Vâlor contráual dos serviços a serem rêajustados;
lo = Índice iniciâl - refêre-se ao mês da apresentaçáo da proposta;
| = Indice final - refere-sê âo mês de anaversário anual da proposta.
OBSERVAÇÃO: O FAÍOR deve sêr truncado na quarta casâ decimal, ou seja, desprezar totalmênte da
quinta casa decimal em diante
3.6. Poderá ser restabeÍecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os êncargos do
contratado e a retriburÇão da Administração para ajusta remuneração do serviço, desde que objetivando a
manutenção do equilibrio econômico-Ínanceiro iniciel do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos
imprevisíveis, ou prêvisíveis, porém de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos dâ
execuçáo do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipê, conÍigurando
álea econômica extraordinária e eÍracontratual, nos termos do Art 65, lnciso ll, alínea "d" da Lei
8.666/93, devendo ser formalizado através de ato adminiskativo.
3.7. Nos casos de eventuais atrasos de pêgamento, desde que a Contratada não tenhê concoíido de
alguma fomâ para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais êos
dias de atraso, apuÍados dêsdê a dêtâ limite prevista para o pagamento até a data do efêtivo pagamento,
aplicando-se a seguinte fórmulal
EM=lxNxVP
EÀ,4_= Encargos Mo.alónos a serem acrescrdos âo vêloí oÍrgr'rêíamente devido
I = lndice de atual,zaçáo financeira calculâdo segundo ê íórmula:
| = (rxJ-1001

365
Tx = IPCA (IBGE)
N = Número de dias entre a data limite prevista para o pâgamento e a data do efêtivo pagâmento
VP = Valor da Parcela em atraso

cLÁusuLA ouaRTA - Do pRAzo DE ExEcuçÃo E oA MGÊNcra
4.1- O pÂzo paÂ o inÍcio da execuçáo dos seNjços fica Íixado em 05 lcinco) dias úleis contados ê
partir da data de recebimento dâ Ordêm de Serviço por parte da Contratada.
4.2. O Prâzo dê êxêcução dos serviços será de í2 (doze) mêsês, contados da data de recebimento da
ordem de seíviço e as etapas obedecerão rigorosamêntê ao cronograma físico dêfinido pêlo Governo
Municipal de São Benedito/CE, quê é pârtê integrante deste contrato-
4-3- O PÉzo de vgência do conkato será de í2 (dozê) meses, contados ê pârtir da data de sua
assinatura, podendo ser prorrogado dê acordo êntre as partes e, em conformidade com o art. 57 da Lei no

8.666 e alteraçóes posteriores.
4.4. Os prazos de início de execução, de conclusão e de entrega dos serviÇos adm têm proíogação,
desde quê necessariamente justificada por escrito e previamente autorizada pelo contratênte, mantidas as
demais cláusulas do contrato ê êssegurada a manutenÉo do seu equilÍbrio econômicojinancêiro, dêsde
que ocorra qualquer dos motivos descritos no artigo. 57 da Lei de LicitêÇóes.
4.5. Os pedidos de prorrogaçáo dêverão se fazêr acompanhãr dê um relatóío circunstanc ado e do novo
cronograma físico-frnanceiro adaptêdo às novas condiçôes pÍopostas, os quais serão analisados e
iulgados pela conkâiante.

cLÁusuLA eutNTA - oos REcuRsos FtNANcEtRos
5.1. A dêspêsa decoÍente desta contÍatação, no vâor de R$ 

-

), correrá à

conta da dotaçáo orçamentáriê dâ Secretaria de Desenvolvimênto Agrário do lvlunicipio de São
Benedito/CE, corn recursos previstos na seguinte classiÍcação: Exercicio 2023 Projeto
1801.20.605.03í't . í .091 Construção, Ampliação e Reforma dê M.rcedo ê Felras, ClasaiÍiceção
Econômice 4.4.90.51.00 ObÍas ê lnslaleçõB. Fontê dê RecursoB: í500000000 - Recuraoa Não
Vinculados dê lmpostos.

cLÁusuLA sExrA - DAs oBRtcaÇoEs
6.1. As partes se obrigam reciprocamêntê a cumprir integralmente as disposiÇóês do instrumento
convocêtório, da Le Federal n.o 8.666/93, alteíada e consolidadâ:
6.2. A CONTRATADA obÍiga-se a:
a) executâr a obra/seNiÇos no prazo máximo fixado no edital e contrato, observando rigorosâmente as
especificaçôes contidês no Anexo ldo Edital de TOMADA OE PREÇOS n" 2023.08.29 01 ê na proposta

Eü
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adjudicada, pa(es ntegÍantes deste instrumento independente de transcriçáo, bem ainda as normas
técnicas vigentes nos locais determrnados pela Secretafla Contratante, assurnindo a responsabilidade
pelo pagamento de todos os impostos, taxas e quaisquer outros ônus de origem federal, estadual e
municipê|, bem como. quaisquer encargos judiciais ou extrAudiciais que lhes sêjam imputáveis, inclusve
licénças dos órgáos oÍiciais ou corf relaçáo a lêrceiros, êm decoíência da celebraÇão do Contrato, ê
âinda:
- reparar, corrigir ou substituir às suas expensas, no total ou em pêrte, o objeto do contrato em que se
veriíicarem vícios, deleitos ou incoÍreçóes resultantes da execução ou de naturezai
- responsabilizaÊse pelos danos causados diretêmente à Administraçáo ou a tercerros, decoíenles de
culpa ou dolo, sua ou de preposto, na execução do contrato, náo excluindo ou reduzindo essa
ÍesponsabiIdade a fiscalização ou ao acompanhamento pelo órgáo inteÍessãdo.
- aceitar nas mesmas condiçôes contratuais, acréscimos ou suprêssóes quê se fizerem necessários na
forma estêbelecida no artigo 65, § 10 da Lei n o 8.666/93, alteradâ e consolidada.
b) responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à protêção ambiental e as precauçôes pêra
evitar a ocorrência de dênos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na êgislação federal,
estadual e mlnicipa em vigor
c) responsabilizar-sê perante os órgáos ê representantes do Poder Público e teÍceiros por eventuais danos
ao meio ambiente causados por açáo ou omissáo sua, de seus empregados, prepostos ou contrâtados;
d) ÍesponsabilizaÊse pela conformidade, adequaçáo, desempenho e qualidade dos serv ços e bens, beTn

como de cada mâienal, matéra-prima ou componente rndividualmente considerâdo mesmo que náo
sejam de sua fabricaçáo, gârantindo seu perÍeito desempênhol
e) registÍar o ConÍato decorrente desta licitaçáo no CREA-CE (Conselho Regional de Engenharia ê
Arquitetura do Ceará), na forma da Lei, ê apresentar o comprovante de ART (Anotação de
Responsabilidade Técnica) correspondente e o CEI - Câdastro Específico do INSS para a obra com
indicâção do número do contrâto êntes da apresentaçáo da primeira fatura, perante a CONTRATANÍE,
sob pena de retardar o processo de pagamento.
f) Utilizará, na execução dos serviços, profissionais capacitados e qualiflcâdos para tâl fim, exceto nas
atvidades compart lhadas que podem ser desempenhadas por profissionais de outras áreâs.
g) Pagar seus empregados no prazo prêvisto êm lêi, sendo também de sua responsabr dade o pagamento
dê todos os tributos quê, diretâ ou indiretâmêntê, incidam sobre a prestação dos serviços contratados
inclusive as conhibu çóes previdenciáÍias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, emolumentos, seguros de
acrdentes de trabalho, etc., ficando excluída qualqueÍ solidariedade da CONTRATANTE, por eventuais
autuâçóes adminiskatrvas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA com ÍefeÍência
às suas obrigaçóês náo sê transfere a CONTRATANTE;
h) Disponibilizar, a quêlquêr têmpo, toda documentaçáo reÍerente ao pagamento dos tíbutos, seguros,
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacronados com o objeto do CONTRATO,
63 E de inlerÍa e exclLsiva respolsabrldade da conlratada o recolhimênto de ercaígos sociais
trabalhistâs, previdenoários, kibutos taxas, tarifas e outros emolumentos que se Ízerem necessários à
êxecuçáo do servrço A Contratantê se rêserva o amplo direrto de exigir da contratada tais documentos
devidamêntê quitados para melhor desempenho e efiéciê dos conkatos consumados
a) Fica a contratada na obrigação de manter, dlrante toda a execução do contrato, em compatibilidade
com as obrigaçóes por ele assumidês, todas as condiçóes de habilitâção e qualiÍicâção êxigidas na
licitação;
b) A CONTMTADA, dêverá manter a Contratantê infomêdê sobre o andamento dos serviços,
informando-a sempre que se registrarem ocorrências extraordinárias;
6.4. A êmpÍêsa contratada quê porventura tenha mais de'Í0 emprogâdos, Íicâ obdgada a adeÍiÍ ao
progÉma dê enfretâmenlo a pobrêza, a supeErção das desigualdades sociais e â inclusão das
pêssoas em sltuâçáo vulneráveis no mercado de taabalho, desünando no mÍnlmo 10% (dez por
cento) de suas vagas de emprego à população d6 beixâ ênda ê que eatejam em situaçào
vulnêrável, em obêdiência a Lei Municipal no 1,2771202'l de 14 de maio de 202í.
6.5. No caso de constatâção da inadêquêÇão dos sêrviços às normas e exigênciâs especificadas no Edital,
neste conÍato, no Termo de Rêfêrêôcia ê Orçamênto Básico e na Proposta da Contratadâ, o Contratante
os recusará, devendo ser de imediato adequados às supracitadas condições.
6.6. A CONTRATANTE obriga-sê ê:
- indicar os locais onde sêÍào rêêlizêdos os serviços
- assegurar o lvre acesso da CONTRATADA e de seus técnicos, devidamente identíicêdos, a todos os
locais onde se fizerern necessátios os serviços prestando-lhe todas âs informaçóes e êsclarecimentos
qJe eventualmente'orêm solicilados.
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- fiscalizar a execuÇáo dos serviÇos/obrai
- eÍetuar o pagamento na forma prevista neste instrumento.

CLÁUSULA SÉTIMA. DO RECEBIMENTO OAS OBRAS E SERVIçOS
7.1. Após a conclusâo dos sêNiços conkatados, a CONTRATADA, mêdiênte requedmento ao Contratante,
poderá solicrtar o recebi'rento dos mesmos
7 2. Os seNiços concluídos poderão ser recebidos PROVISORIAMENTE, â critério da contratantê pêlo
rêsponsável por sêu âcompênhamênto ê Íiscêlizaçáo, mediante termo circunstanciado, assinado pêlês
partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do conlratado.
7.3. O teÍmo circunstanciado citado no item anterior devê, quendo;
a) os seNiços estivêrêm EM CONFORMIOAOE com os requisitos preestabelecidos, explicitar esse fato no
teío oue dêverá ser datado e a_ssrnado pelo Íesponsável pelo rêcebimênto.
b) os serviços apresenlârem NAO CONFORMIDAOE com os requisitos prêêstabelêc dos, relacionar os
serviços desconformes, explicando as razôes das rnconsistências, dando prazos para correçáo, que não
poderão ser superiores a g0 dias
7.4. A Contratada ficâ obrigade â repârar, corrigir, remover, reconstÍuir ou substituir às suas expensas, no
todo ou em parte o objeto em que se venficarem vícios, defeitos ou incorreçôes resultantes dê exêcução
ou matenais empregados, cabendo à fiscalização não atestar â última e./ou única med ção de serviÇos âté
quê sejam sânâdas todâs as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Termo de
Rêcebimênto Provisório.
7.5. Para o recebirnênto DEFINITIVO dos serviços, o contratante poderá designâr uma comissão com no
mínimo 03 (três) técnicos, que vistoriaré os serviços e êmitirá ÍERMO OE REGEBIMENTO DEFINITIVO
CIRCUNSTANCIADO, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais.
7 6 O TERtlrO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras ê serviços, não isenta a CONTRATADA das
responsabilidades estabelecidas pelo Código Civil Brasilerro.

CLÁUSULA OITAVA - DAS ALÍERÁçÕES
8.1. A Contrêtântê resêíva-sê o direito de, a qualquer tempo, introduzir modiÍicações ou alterações no
pÍojêto, plántas e êspeciflcâções.
8.2. Caso âs âlteraçóes ou modificaçóes impliquem aumento ou diminuiçáo dos sêrviços que tenham
preços unitários cotados nê propostê, valor respectivo, para efeito de pagamênto ou êbatimento, será
apurado com base nas cotâçóês êpresentadês no orçamento.
83. Caso as alteraçóês ê ou modificaçôes não tenham no orçamento da lctante os itens
correspondentes com os seus rêspêctrvos preços unitários, serão utilizâdos os preços un táros constantes
da tabela de preços utilizâda pêlo Governo Municipal de Sáo Beneditc/CE, aplicêndo-se o mesmo
percentual de desconto de sua proposta em relaçáo ao orçamento básico do Municipio de São Eenedito.
E.4. Ao Govêrno lvunicipal de São Benedito/CE, cabeÉ o direito de píomover acréscimos ou supressóes
nas obras ou sêNiços, que sê Íizerem necessários, até o limite e nos termos do ad. 65, paéyato 1o. da
Lei no 8.666/93.
8.5. Caso haja âcréscimo ou diminuição no volume dos serviços este será objêto de Termo Aditivo ao
contrato, após o que será êíêtuâdo o pagamento, calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3.
8.6 O presente contrato poderá ser êlterado, nos casos previstos no artigo 65 da Lei N" 8.666/93, desde
que haja interesse da Administraçáo, com a âprêsêntâção das devidas j ustificativas.

CLÁUSULA NONA - DAS MULTAS
9.1. A Contratantê poderá aplicar as seguintes multasl
9.1.1. 0,05o/o (cinco centésimos por cento) sobre o valor dâ etapa, por dia quê esta êxceder o prazo de
êntrega previsto no cronograma físico, salvo quanto ao último prêzo parcial, cujâ multa será compreendida
na penalidade por inobservància do prazo global;
9-1-2. 01% (urn décmo por cento) sobrê o valor global do ContÍato, por dia que exercer ao prêzo

contrâtual:
9.1.3. 20olo (vlntê por cento) do valor total do Contrato, ná hrpóiese de rescisáo do Conlrato por culpa da
Contratadê, sêm preluizos de oltras penalidades previstas em leti
9.1.4. 0,0001o/o (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por descumprimênto às
recomendações estabelecidas no Edital ou no Contrato, confoÍme o câso;
9.1.5. 10% (dez por cento) do vêlor global do Contrato, sê â Contratada transfe r a execução dos sêrviços
a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secrêtaria de Desenvolvimento Agrário

q

de Municipio de São Benedito;
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9.1.6. 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada se recusar ern corriglr qualquer
serviço rejeitado, caracterizando-se a recusa, câso a correçáo não se eÍetivar nos 5 {cinco) dias que se
seguirem â data da co.nunicaçáo íormaí oa rele,çáo
9.2 Da aplicêçáo de multe será â Contratada notificada pela Administreçáo l\runicipal, tendo, a partiÍ
da notificaçáo, o prazo dê 10 (dêz) dias para recolher a importância correspondente na Têsourêria do
Governo llrunicipal. O pagamento dos sêNiços não será eíetuado à Contratada sê esta deixar de recolher
multa que lhe for imposta.
9.3. A multa ap[cada por descumprimento do prazo global será deduzidâ do pâgamento da última
parcela e as multas por infraçóes de prazo parcia s seráo deduzidâs, de imediato dos valores das
prestaÇóes a que coíespondam.
9.4. Os valores res!ltantes das rnultas aplicadas por descumprimento de prêzos pêrciâ s sêráo dêvolvidos
por ocasião do recêbmento definitivo dos serviços, se a Contratêda, recuperando os atrasos verificados
em fases anteriores do CÍonograma Físico, entregar os serv ços dentro do prêzo global estabelecido.
9.5. Todas as multas poderáo ser cobradas cumulativêmente ou independentemente.

CLÁUSULA OÉCIMA. DAS PENALIDADES E DAS SANÇÓES
10.1. A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de São BeneditdcE, para assinar o
instrumento dê contrato, se recusar a fazê]o dentro do prazo previsto nêstê Contrato, sem motivo
justificado êceito peia Contratantê, estará sujeitâ à suspênsáo temporária de participação êm licitação
promovidê pelos órgáos do [4unicípio dê São BêneditdoÉ, pelo prazo de 02 (dois) anos.
10.2. O atraso niustrficado na execução do contÍato sujeitaÉ ê Contratada à multa de mora prevista no
presente Contrato, podêndo a Contratante rescindir unilateralmente o conkato. A ConÍatada sêÍá
aplicada, âinda, a pena de SUSPÊNSÃO de participação em licitação promovida pelos órgãos do
llunicípio de São Benêdito/CE, pêlo prâzo de 02 (dois) anos, período durante o qual estará impêdida de
conkatar com o Município de São Benedito/CE.
10.3. Em caso de a Licitante ou Conkatada ser reincidente, será dêclarada como inidônea para licitar e
conhatar com o i/lunicípio de Sáo Bênêdito/CE.
'10.4. As sanÇóes previstas nêste Contrato sêráo aplicadas pela Administraçáo [Iuncipal, à licitante
vencedora desta licrtação ou à Contratada, fêcu têda â deíêsê prévia da interessada nos segu ntes casos
10.4.1. De 05 (cinco) dias úters, nos casos de ADVERTÊNCIA e de SUSPENSÃO;
10.4.2. De 1O (dez) dias da abedura de vista do pÍocesso, no câso de DECLARÂÇÂO DE INIDONEIDADE
para hcitar ou contratar com o Munrcípio de Sào Befledito/CE.
10.5. As sanÇóes de ADVERTÊNctA, SUSPENSÃo e DEoLARAÇÃo DE INIDONEIDADE pêra licitar ou
contratar com o Município de São Benedito/CE, poderão seí aplicadas iuntamente corn as de MULTA
prevista neste contÍêto,
10.6. As sançóes de SUSPENSÁo e de oEcLARAÇÁo DE IDONEIDADE para licjtar ou contratar com o
I\runicipio dê São Benêdito/CE, poderáo também ser aplacadas às licitantes ou aos profissionais que, em
Íazão dos contrâtos firmados com qualquer órgáo da Administraçâo Pública Federal, Estadual e l\4unicipal:
| - tenha sofrido condenaÇão dêÍinitivâ por praticarem, por meios dolosos, frâude íscal no recolhimento de
quaisquer tributos;
ll - tenhêm praticados atos ilícitos visando a frusÍar os objêtivos da licitaçáo;
lll - dêmonskem possuir inidoneidade para conkatar com a Administraçâo Pública em virtudê dê atos
ilícitos praticados
'10.7. Somente após a Conkatada ress-arcir o Município de São Bênedito/CE pelos preluizos causados e
após decorrido o pÍazo de SUSPENSÃO aplicada é que poderá ser promovidê a rêêbilitaçáo perante a
própriâ autoridade q!ê aplicou a sanção.
10.8. A declaraçâo de inidoneidade é da competência exclusiva do(a) Secretaria de Desenvolvimento
Agrário do municipro de São Benedito/CE.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA RESCISÃO CONTRATUAL
'11.1. A inexecução total ou parcial do contrato ensejâ a sua rêscisão, com as consêquências contratuais,
previstas no instrumento convocatório e as previstas em lei ou regulamento.
11.2. Além dê aplicação das sanções já previstas, o prêsente contrato ficará rescindido de pleno direito,
indepêndente de notiÍicação judicial ou extrajudiciâ|, sêm que assista à Conkatada o direito de reclamar
indênizaçóes relativas às despesas decorrêntês dê encargos provenientes da sua execução, ocorrendo
quaisquer infrações às suas cláusulas e condiçóes ou nas hipóteses previstas nâ Legislação, na forma do
ariigo 78 da Lei 8.6ô6/93.
11.3. O procedimento de rescisáo observêrá os ditames previstos nos artigos 79 e 80 da Lel de LicitaçÕes.
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cLÁUsuLA DÉcIMA SEGUNDA - DA GESTÃo E FISCALIZAÇÃO OO CONTRÂTO
12.'1. O acompanhamento e a fiscalizaÉo da exêcução do contrato consistem na vêrificâção da
conformidade dâ prestêção dos serviços, dos matenais, técnicâs ê equipamentos êmprêgêdos, de forma a
asseguÍar o peíeto cumprirnento do ajuste, que serão exercidos por um ou mais representantes da
Contratantê, especialrnênte designados, na foÍma dos arts. 67 ê 73 da Lei no I 666, dê í 993
122. O rêprêsentante da Admrnistração anotará êm registro próprio todas as ocorrêncês relacionêdas
com a execução do contrato, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos
observêdos.
12.3. As decisôes e providências que ultrapassarem a competência do rêprêsêntante dêveráo ser
solicitadas a seus supêriorês êm tempo hábil para ê adoção das medidas convenientes.
12.4. As atividades de geslão do contrato serão realizadas pelo(a) s€rvido(a) JORDANA LIMA JORGE,
designado(a), na forma dos arts. 67 e 73 dã Lêi n" 8.666, de 1993.
12.5. As atividades de fiscalizaçâo do contrato serão realizêdas pelo(a) engenheiro(a) clvil S(a). JOÃO
BATISTA OE SOUZA JUNIOR, CREA 50399D cE, dêsignêdo(a), na forma dos arts. 67 e 73 da Lei no

8 666 de '1993 e conformê ART dê Fiscalização da obra dev damente êmitidâ.

cLÁusuLA DÉcrMA TERoETRA - oAs orsPostçôEs cERArs
13.1. A CONTMTADA se obriga a manter, durante todâ a êxecuÇão do contrato, em compêtibilidadê com
as obrigêçôês por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidâs na licitaçáo.
13 2. O presênte Contrato tem seus lermos e sua execução vinculada ao Edital de Licitação ê à píoposta
licitatória.
13.3. Ao CONTRATANTE se reserva o direito de fazer uso de qualquer das preÍogattvâs dispostas no
artigo 58 da Lei n' 8.666/93, alterada e consolidada
13.4. A inadimplência dâ CONTRATADA com referência aos encârgos trâbalhistas, prev denciários, íiscais
e comerciais oáo trânsfêre ao CONTRATANTE a responsabilidade por seu pagamento, nem podêrá

onerar o objeto do Contrato ou reskingir a regularização e o uso dos setuiços pela Administraçáo.
13.5. O contaatado, nâ exêcução do contrato, sem prejuízo das rêsponsabilidades contratuais ê lêgais, não
poderá subcontratar partês do sêrviço sem a êxpressa autorizaçáo da Administraçâo.
'13.6. A Administração rejeitará, no todo ou em paíe, o sêNiÇo êxecutado em desácoÍdo com os termos do
Procêssô Licitâtório e destê contreto
137. lntegram o prêsente conkato, independente de transcriÉo, todas as peças que formam o
p.ocedimênto licitatório ê a proposta adjudicada.
13.8. A Contratada sê obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes previstos nas normas da
ABNT, para definir as caractêísticas técnicas de qualquer êquipamento, material ou serviço a ser
executado.
13.9. As ligaçoes provisórias que sê Íizerêm necessárias para a execuçáo dos serv ços, bem como a
obtenção de licenças e alvaÍás correrão por conta exclusiva da Contratêdâ.
13.'10. A fiscâlização se efetivará no local da Obra/Serviços, por profissionâl previamente designado pelo

ContÉtante, que comunicará suas atribuiçóes.

CLÁUSULA OÉCIMA OUARTA - DO FORO
14.1. O foro da Comarca de São BeneditdoE, Estado do Ceará, é o competente pâra dinmir questôes

decorrentes da execuçáo destê Contrato, em obediência ao disposto no § 20 do art. 55 da Lei 8.666 de 2'1

dejunho de 1993, alierada e consolidada.
Assim pactuadas, as partês firmam o prêsente lnstrumento, em o4(quatro) vias, perantê têstemunhas que
também o assinam, para que produzê os seusjurídicos e legais êfeitos.

São Benedito-CE, _ de dê 
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ANEXO V
MODELOS DE DECLARAçÕES

TOMADA DE PREçOS n" 2023.08.29.01

À Comissáo Permanente de Licitaçáo do GOVERNO MUNIcIPAL DE SÃO BENEoITO/CE.

O Lic tante CNPJ N' por seu repÍesentantê
legal abaixo assinado, declara, sob as penas da lei:

a) e para todos os fins de direito a que se possâ prestar, especialmente para Íns de prova em
processo licitatório, junto ao Município de Sào Bênêdito, Estado do Ceará, que, em cumpímento âo
estabelecido na Lei no 9.854, de 2711011999, publicada no DOU de 28110/1999, e ao inciso )O«lll, do
artigo 7o, da Constituição Federal, não êmpregê menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezessêis) anos em tÉbalho algum, salvo na
condiçáo de aprendiz, a parlií de '14 (quatoze) anos.

b) e para todos os fins de direito a que se possâ preatar, especialmente para fins de prova êm
píocesso licitatório, junto ao MunicÍpio de Sáo Benedito, Estado do Cea.á, que concorda integralmente
com os teÍmos deste edital e sêus anexos:

c) que inexiste qualquer fâto superveniente imp€ditivo de nossa habilitaÉo para padicipar no
presente certame licitatório, bem assim que ficamos cientes da obrigatoriedade de declarar oconências
posterioÍes, nos termos do art. 32, §2", da Lei n.o 8.666/93 e que não existe reduÉo na capacidade
financeira que venha a afetar as exigências contidas no edital. Pelo que, poÍ ser a êYprêssáo da verdade,
fima a presente.

Locâl e dâta:

Assinatura e Carimbo do Proponênte
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ANEXO VI

DECLARAçÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO
PORTE

TOMADA DE PREçOS n" 2023.08.29.01

OECLARAI\,IOS sob as penas dê lei sem prejuízo das sançõês e multas prêvistas neste ato convocatório,
qLre a empresa (denominaÇão da pessoa luridica), CNPJ no

endereço é m croemprêsa ou empresa de pequeno porte,
que cumprem plênamêntê os requisitos pêra classificação como tal, nos têrmos do art. 3" da Lei
Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, ressaltêndo, ainda, que não se enquadram nas
disposiçôes constantes do § 40, do adigo 30 da referida lei, estândo êpta, portanto, a exercer o direito de
preíêrência como crilério de dêsempatê no procedimento licitatório da Tomada de Prêços no
2023.08.29.O'1, tealizada pêlê Prêfeitura Municipâl de São Bênedito/CE

Nome e assinâtura do reprêsentante
RG /CPF

Nome e assinatura do Contador
CPF / CRC
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ANEXO VII - MODELO DE PROCURAÇAO
TOMAOA OE PREçOS n'2023.08.29.0í

OOCUMENTO EXIGIDO NO CREDENCIAMENÍO

PRocuRAcÃo

OUTORGANTE: <NOl\rE DA EI,TPRESA, CNPJ e ENDEREçO> neste ato representada por seu (tjtular,
úcio, dirêtor ou rêpresentante), Sr.< NOME>, qualificaçáo (nacionalidade, estado civil, profisúo, RG e
CPF),

OUTORGAOO: <NoME DO CREDENCIADO> qualificêçáo (nacionalidade, estado civil proÍssão, RG,
CPF e endêreço).

PODERESi O outorgante confere ao outorgâdo (a) pleno ê gerais poderes para representá-lo nas reuniôes
e procedimentos relativo à licitaÇão na modalidâde Tomada de Prêços N.o 2023.08.29.0í do Municipio de
Sáo Bênêdito/CE, podendo o mesmo, entrêgar documentos de credenciêmento, envelopes de propostê dê
preços e documêntos dê habilitaÇão, assinar toda ê documentaçáo nêcessária, praticar todos os demais
atos pertinenles ao certame em nome do Õutorgante que se fizerem necêssários âo fiel curnprimento
dêstê mandato, inclusive desistir ou interpor Íecursos, ciênte dê que por força do artigo 675 do Código
Civil está obrigêdo a satisfazêr todas as obrigações contraídas pêlo outorgado.

Cidade e dâta

OUTORGANTE
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